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Cubatão terá a mais antiga Encenação da Paixão de 
Cristo da Baixada Santista 

 
Sessão única e gratuita será nesta sexta-feira no CSU - Parque do Trabalhador 

 
 

"Nos palcos, buscamos um Jesus que antes de renascer, enquanto em 

sua dimensão humana, assuma a tarefa difícil de defender o pleno amor em 

um mundo tão cruel e de tantas vaidades", destaca o ator Gabriel Muglia, que 

interpretará o principal nome da cultura ocidental nesta sexta-feira (dia 14), às 

20 horas, na 48ª encenação anual da tradicional Paixão de Cristo. Milhares de 

pessoas são esperadas na sessão única e gratuita no CSU - Parque do 

Trabalhador (Rua Salgado Filho, 249, Jardim Costa e Silva). A entrada é pela 

Rua Cidade de Pinhal. 

"Em seu deserto interior, sua solitude, Jesus reafirma a todo momento o 

Mandamento do Amor. E na Encenação, essa experiência se dá no processo 

de encontro que ele tem junto aos diferentes núcleos, pautando uma reflexão 

sobre as diferenças sociais no mundo, e de como acessar o sagrado que 

habita em nós, encorajando-nos ao amor, ao respeito e à honra", diz o 

protagonista, já reconhecido pela Cidade, principalmente pelas crianças. É que 

atualmente ele faz o papel do professor teatral Tom nas telinhas do horário 

nobre, em 'Carinha de Anjo', na SBT. 

No CSU - Parque do Trabalhador, Gabriel dividirá a cena com outros 

artistas e mais de uma centena de membros da comunidade. De crianças a 

idosos, de mecânicos a aposentadas, de cozinheiros a estudantes. Para a 

realização da encenação cristã mais antiga da Baixada Santista, foram dois 

meses de ensaios e atividades formativas no parque e, aos fins de semana, 

nas UMEs José de Anchieta e Dilce Ferreira Campos. Enquanto Juliana Sousa 

assina a direção geral e Emanuella Alves assume a direção cênico-artística, 
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uma equipe de seis arte-educadores sensibilizavam todo o elenco com oficinas 

formativas. 

"Todas essas pessoas passaram os dias vivenciando as artes cênicas 

com ênfase em consciência e expressão corporal, autoconhecimento, 

percepção de si no espaço, compreensão de diferentes tempos e tônus em 

movimentações", comenta a coordenadora pedagógica da 48ª Encenação da 

Paixão de Cristo, Barbara Muglia. "A grande potência deste projeto é oferecer 

aos participantes um despertar para as artes cênicas e reconhecer que todos 

que estarão naquela arena e nos bastidores são essenciais para contarmos a 

história de alguém que, independente da fé de cada um, inspira pessoas de 

todo o mundo". 

Uma das participantes do evento é Solange Pereira, que estará com sua 

neta se apresentando para o grande público. "Estou realizando um sonho. 

Sempre quis viver isso, fazer teatro. E fazer junto com a minha neta, com todos 

vocês, torna tudo ainda mais especial. Nunca esquecerei essa oportunidade". 

A realização do espetáculo é da Associação Incena Brasil, da Criar & 

Inovar Consultorias e Produções e do Governo Federal via Ministério da 

Cultura, tendo patrocínio da Ecovias e Elog Logística através da Lei de 

Incentivo à Cultura, com apoio institucional da Prefeitura Municipal de Cubatão 

por meio da Secretaria de Cultura. 
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